
 

 

 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E 

MATEMÁTICA 

 

 

 

 

 

ROBSON SILVA DE PAIVA 

 

 

USO DE ALGEPLACAS NO ENSINO DA 

MATEMÁTICA: EXPLORANDO  

EQUAÇÕES DO 1º GRAU 

 

 

 

 

 

 

PATOS-PB 

ABRIL / 2021 

 

 



 

 

ROBSON SILVA DE PAIVA 

 

 

 

 

USO DE ALGEPLACAS NO ENSINO DA  

MATEMÁTICA: EXPLORANDO  

EQUAÇÕES DO 1º GRAU 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de conclusão do curso de Especialização 

em Ensino de Ciências e Matemática, sob a 

orientação do Prof.ª. Ms. Roberta de Lourdes 

Silva dos Santos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PATOS-PB 

ABRIL / 2021 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FICHA CATALOGRÁFICA ELABORADA PELA BIBLIOTECA CAMPUS PATOS/IFPB 
 

  
  P149u       Paiva, Robson Silva de  

 Uso de algeplacas no ensino da matemática explorando 
equações do 1º grau/ Robson Silva de Paiva. - Patos, 2021. 

  19 f. : il.  
   

 Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em 
Ensino de Ciências e Matemática) - Instituto Federal da 
Paraíba, 2021. 
  Orientadora: Profª. Ms. Roberta de Lourdes Silva dos Santos 

 
1. Material concreto  2. Equação de 1º grau  3. Algeplacas       

I. Título.                                    
                                                                    
 
                                                                         
 
                                                                            CDU – 51 

 

 

 

 

 

 



 

USO DE ALGEPLACAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA:  

EXPLORANDO EQUAÇÕES DO 1º GRAU 

 

 

ROBSON SILVA DE PAIVA 

 

 

 

APROVADO EM 12 DE ABRIL DE 2021 

 

 

MÈDIA FINAL: 10 (DEZ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PATOS-PB 

ABRIL / 2021 

 



 

USO DE ALGEPLACAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA:  

EXPLORANDO EQUAÇÕES DO 1º GRAU 

 

Robson Silva de Paiva 

Roberta de Lourdes Silva dos Santos 

IFPB/UAB  

Curso de Especialização em Ensino de Ciências e Matemática 

 

RESUMO 

 

Este trabalho visa analisar as contribuições metodológicas que o material concreto: Algeplacas, 

possibilita no ensino da Equação do 1° Grau, sendo este conteúdo obrigatório no Ensino 

Fundamental conforme BNCC (BRASIL, 2017), que resolve e elabora problemas do cotidiano, da 

Matemática e de outras áreas do conhecimento, envolvendo equações lineares através de técnicas 

algébricas. Para a nossa fundamentação teórica adotamos os seguintes autores, tais como: Van de 

Walle (2009), Farias, Azeredo e Rêgo (2016), bem como os Parâmetros Curriculares Nacionais de 

Matemática (BRASIL, 1998), a Lei de Diretrizes Curriculares Nacional da Educação Básica 

(BRASIL, 2013) e a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (BRASIL, 2017). A 

metodologia adotada foi uma abordagem exploratória do tipo pesquisa em sala de aula, quanto aos 

objetivos, analisar as contribuições do uso de uma material concreto em específico as Algeplacas, 

no ensino de Equação do 1º Grau, através de uma didática diferente que favoreça a compreensão e a 

aprendizagem do conteúdo.  A pesquisa foi realizada em uma escola da rede pública municipal da 

cidade de João Pessoa, entre os meses de abril a maio do ano de 2018, com uma turma do 1º ano do 

Ensino Médio, participaram 32 estudantes, a pesquisa foi realizada em três momentos: diagnostico, 

período de intervenção e verificação final dos resultados. No primeiro momento aplicamos uma 

questionário semi-estruturado para uma primeira avaliação do perfil da turma, observando neste 

momento a não consolidação do conteúdo por parte da maioria dos estudantes. E em seguida 

iniciamos as intervenções em sala, nesse momento podemos construir atividades envolvendo 

situações-problemas do dia a dia. Por fim, constatamos que 59%  dos alunos obtiveram um 

resultado satisfatório quando comparado com a avaliação de diagnóstico, as algeplacas permitiu 

uma reflexão por partes dos estudantes, auxiliando o pensamento algébrico e desenvolvendo o 

racíocinio lógico, esse resultado nos mostra o grau de assimilação pleos alunos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Material concreto, Equação de 1° Grau, Algeplacas. 

 



ABSTRACT 

 

 

This work aims to analyze the methodological contributions that the concrete material: Algeplacas, 

enables in the teaching of the 1st Degree Equation, being this content mandatory in elementary 

school according to BNCC (BRASIL, 2017), which solves and elaborates problems of daily life, 

mathematics and other areas of knowledge, involving linear equations through algebraic 

techniques. For our theoretical foundation, we adopted the following authors, such as: Van de 

Walle (2009), Farias, Azeredo and Rêgo (2016), as well as the National Curricular Parameters of 

Mathematics (BRASIL, 1998), the National Curriculum Guidelines Law of Basic Education 

(BRASIL, 2013) and the National Common Curriculum Base of High School (BRASIL, 2017). 

The methodology adopted was an exploratory approach of the research type in the classroom, as to 

the objectives, to analyze the contributions of the use of a specific concrete material the 

Algeplacas, in the teaching of 1st degree equation, through a different didactics that favors the 

understanding and learning of the content.  The research was carried out in a school of the 

municipal public network of the city of João Pessoa, between the months of April to May of the 

year 2018, with a class of the 1st year of high school, 32 students participated, the research was 

carried out in three moments: diagnosis, intervention period and final verification of results. At 

first we applied a semi-structured questionnaire for a first evaluation of the class profile, observing 

at this moment the non-consolidation of content by most students. And then we started the 

interventions in the room, at that moment we can build activities involving situations-problems of 

the day to day. Finally, we found that 59% of the students obtained a satisfactory result when 

compared to the evaluation of diagnosis, the algeplacas allowed a reflection by the students, 

assisting algebraic thinking and developing the logical reasoning, this result shows us the degree of 

assimilation by the students. 
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1. INTRODUÇÃO 

   Segundo o (MEC, 2016) a proposta da Base Nacional Comum Curricular No Brasil (BNC) 

de construção horizontal do conteúdo de matemática para educação básica contribui para solucionar 

um problema histórico da área: dando mais sentido ao mundo dos números no dia a dia dos alunos. 

Com o intuito de conhecer a realidade desses alunos e poder contribuir no seu aprendizado, escolhi 

para a temática de trabalho de conclusão do Curso de Especiliazação em Ensio de Ciências e 

Matemática, uso das algeplacas no ensino da Matemática. 

   O uso de algeplacas, quando bem elaborado, consegue trazer os alunos para uma realidade 

onde o ensino tradicional não os leva despertando o interessa pelo assunto. O professor tem o papel 

fundamental de estimular o aluno de maneira que ele desenvolva o seu próprio conhecimento, como 

é uma metodologia que vai aprimorar as habilidades, a capacidade de concentração e também vai 

desmistificar a mentalidade de que é complicado o estudar da matemática no Ensino Médio. 

   Rêgo (2009) sugere que o professor: se entusiasme com a matemática; personalize os 

problemas sempre que possível (usando nomes de personagens de historias, desenhos animados, 

ídolos da música ou da TV); reforce a perseverança, mais que a rapidez na resolução; encoraje os 

alunos a fazer estimativas; aceite e valorize métodos de resolução não usuais; enfatize o uso e 

seleção de estratégias de resolução e encoraje os estudantes antes na exposição de suas ideias e 

estratégias de solução. 

É de grade importância que o professor seja facilitador do processo de manipulação, 

escolhendo uma forma adequada para que os alunos sejam descobridores do conhecimento onde o 

professor esteja presente e lhe auxiliando para que os mesmos sejam capazes de resolver as 

questões propostas de maneira prática e com seu próprio conhecimento já adquirido, sem se 

preocupar com o certo ou errado.  

O uso das algeplcas para o ensino é estimular os alunos a encontrar as estratégias de 

resoluções de problemas, assim eles estarão construindo seu próprio conhecimento diante do que foi 

proposto pelo professor. Para uma melhor compreensão da pesquisa, o trabalho de investigação foi 

estruturado e subdivido em seis seções, da seguinte maneira: a primeira seção trata da “Introdução”, 

explanando sobre a justificativa da escolha temática, da problemática, dos objetivos e de uma breve 

ilustração acerca da estruturação do trabalho. 

 

 

 

 

 

 



A segunda parte é constituida do “Referencial Teórico”, visando uma discussão teórica 

sobre o uso das “Algeplacas” no ensino da matemática: Explorando Equações do 1º Grau. 

Na terceira seção, apresentamos a “Metodologia” adotada nesta pesquisa, relacionando os 

objetivos aos procedimentos para construção dos dados, enumerando separadamente a tipologia do 

estudo, os sujeitos da pesquisa e o universo e por fim, a aquisição e tratamento dos dados coletados 

e analisados. 

Na quarta seção, apresentamos a “Análise dos dados”, a partir dos aspectos gerais do 

município de João Pessoa, característica da instituição observada, perfil do docente da instituição 

participante, perfil dos estudantes, situações matemáticas, período de intervenção em sala de aula e 

sequência didática realizada na escola. 

 E, por fim, as “Considerações finais”, além das propostas para estudos futuros. Diante desta 

temática convidamos o leitor a desvelar, juntos com os pesquisadores, as reais concepções 

evidenciadas pelos pesquisadores no ensino da Matemática a partir do uso das algeplacas 

apreciando a pesquisa atentando para as principais questões e anseios da comunidade educativa nas 

discussões que seguem.  

Em função do exposto a pesquisa que orienta esse trabalho acadêmico visa faciltar a 

compreensão do ensino da matemática atraves do uso das algeplacas.  

A realização da pesquisa foi em uma escola pública do munício de João Pessoa. 

Elegemos como questão de pesquisa deste estudo: o uso de algeplacas no ensino da 

matemática: Explorando Equação do 1º Grau. 

Desta forma elencamos como objetivo geral analisar as contribuições metodológicas que o 

uso desse material concreto possibilita no ensino do conteúdo Equação do 1° Grau. Para 

respondermos ao objetivo geral deste estudo elegemos os seguintes objetivos específicos:  

• Levantar o perfil dos participantes com relação aos aspectos sociais, econômicos e 

cognitivos; 

• Elaborar uma proposta didática que favoreça a compreensão conceitual de Equações de 1º 

grau;  

• Aplicar proposta didática com o público participante.



2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para um melhor entendimento da problemática de pesquisa, realizamos um estudo teórico 

sobre as principais questões que envolvem o uso de Metodologias no Ensino da Matemática na 

Educação Básica, com o intuito de entender a temática anunciada desenvolvemos um roteiro de 

estudo que se inicia discutindo e apresentando os dados referentes ao Ensino da Matemática no 

Ensino Médio. É por fim apresentamos a sequência didática utilizada na escola observada.  

 

2.1 MATEMÁTICA NO ENSINO MÉDIO 
 

Conforme a pesquisa realizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (BRASIL, 2017), o Brasil conta com 184,1 mil escolas da 

Educação Básica, sendo que a maior parte (112,9 mil, o que equivale a dois terços) sendo de 

responsabilidade municipal. Deste total 21,7% são particulares. O ensino médio é oferecido em 

28,5 mil instituições de ensino atendendo 7,9 milhões matriculados, dentre eles 7,9 % em 

atividades em tempo integral. Houve um aumento de 3,9 % considerando o período de 2013 a 

2017. 

No Brasil, a rede estadual é responsável pelo maior número de escolas de ensino médio. 

68,2% delas pertencem a essa rede, seguidas da rede privada com 29,0% das escolas; 89,7% das 

escolas de ensino médio estão na zona urbana e 10,3% na zona rural – menor participação da 

zona rural em toda educação básica. 

 

 
Figura 01- Percentual das Escolas de Ensino Médio. 

 

Fonte: Brasil (2017) 

 

 



 

De acordo com as Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio, deve-se considerar um 

amplo espectro de competências e habilidades a serem desenvolvidas no conjunto das disciplinas. 

O trabalho disciplinar pode e deve contribuir para esse desenvolvimento. Conforme destacam os 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio - PCNEM (BRASIL, 2002) e os PCN+ 

(BRASIL, 2002), indicam que o ensino da Matemática deve contribuir para que os alunos 

desenvolvam habilidades relacionadas à representação, compreensão, comunicação, investigação 

e, também, à contextualização sociocultural. A partir das competências e habilidades, o aluno 

desenvolve o pensamento matemático, não se restringindo – o apenas as resoluções de problemas, 

mais, capacitando – o de a forma a  refletir sobre suas possibilidades, de compreensão lógica e de 

autonomia significativa e adequada. 

A Matemática no Ensino Médio é de fundamental importância para estruturação do 

pensamento e do raciocínio dedutivo, desempenhando também o papel instrumental, considerando 

a matemática uma ferramenta da vida cotidiana, contribuindo de maneira significativa para o 

desenvolvimento de atitudes, cuja utilidade e alcance transcendem o âmbito da própria 

Matemática. 

O professor tem o papel fundamental no ensino e na aprendizagem do aluno, necessitando 

realizar pesquisas relacionadas à matemática, bem como adotar metodologias de ensino para 

transmissão do conteúdo a ser estudado, capacitando o educando a resolver problemas genuínos, 

gerando hábitos de investigação, proporcionando confiança e desprendimento para analisar e 

enfrentar situações novas. O ensino da matemática está baseado não apenas na teoria, livros e 

avaliações, mas também na prática pedagógica. 

No Brasil o ensino adequado teve um aumento considerando o ensino fundamental e o 

ensino médio, porém, existe um gargalo na disciplina de matemática do terceiro ano do ensino 

médio, onde constatamos que ao concluírem o ensino médio, apenas 7,3% dos estudantes atinge o 

nível satisfatório de aprendizado. Sendo este o menor índice divulgado pelo Movimento Todos 

pela Educação desde 2013, quando esse percentual era 9,3%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2.2 MATEMÁTICA E O USO DE METODOLOGIAS DE ENSINO 

  

O uso de metodologias no ensino da matemática é de fundamental importância para o 

aprendizado do aluno, porém, é de suma importância o domínio do conteúdo por parte do 

professor, uma vez que a escolha estratégica seja a mais adequada para o ensino em sala de aula. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 1997; 1998), indicam a Resolução 

de Problemas como o fio “condutor” para se fazer Matemática em sala de aula durante toda 

Educação Básica. É importante destacar que o ensino a partir da resolução de problemas irá 

desenvolver a capacidade e raciocínio lógico do educando, tendo em vista que a metodologia de 

resolução de problemas, com uso de estratégias ou instrumentos de ensino ajudará também na 

aprendizagem de conceitos, procedimentos e atitudes. 

As autoras  Farias, Azeredo e Rêgo (2016) indicam algumas tendências metodológicas que 

hoje estão presentes em livros de Matemática para Educação Básica que serão tratados a seguir. 

Segundo Polya (1995 apud FARIAS, AZEREDO, REGO, 2016) a metodologia de 

Resolução de Problemas deve ser a principal metodologia de ensino da Matemática escolar. Esta 

deve seguir uma sequência de passos, denominada heurística, ajudando na compressão e 

resolução. São eles: (1) compreender; (2) elaborar um plano de ação; (3) executar o plano; (4) 

fazer uma verificação da pertinência da solução encontrada. O aluno ao desenvolver a capacidade 

de resolver situações problemas matemático aumenta a sua autoconfiança, aprendi a raciocinar 

passo a passo e efetuar uma análise de situações. Constrói conceitos de maneira significativa e o 

que é mais importante estará mais bem preparado para aplicar o conhecimento matemático em 

outros contextos. 

A Resolução de Problemas pode ser apresentada em situações abertas que exijam dos 

alunos atitudes ativas, buscando novos conhecimentos. O ensino a partir de resolução de 

problemas pressupõe a construção de conhecimentos conceituais, atitudinais e procedimentais, 

assim como o conhecimento disponível e adquirido. 

A metodologia de Jogos Matemáticos quando bem planejados e com objetivos claros 

envolve diversos aspectos positivos, sendo possível identificar as dificuldades sejam elas 

conceituais, procedimentais ou atitudinais do educando, a partir de contextos e situações que não 

são padrões diferentes do habitual. 

Quando utilizado com recurso metodológico o jogo pode: motivar o aluno; introduzir 

conceitos de difícil compreensão; auxiliar do desenvolvimento de estratégias de 

resoluçãoproblemas; capacitar o aluno a tomar decisões e saber avaliá-las. É importante destacar 

que o uso de jogo deve ser associado a outras metodologias, em especial a resolução de 

problemas, evitando assim o uso do jogo pelo jogo.  

 



 

O ensino – aprendizagem de matemática por meio da metodologia da resolução de problema e da 

utilização de jogos possibilita aos estudantes a criação de estratégia para resolução das situações 

problemas, a apropriação de conceitos matemáticos,     “novas     compreensões     da     

matemática     embutida     na     tarefa”  (Van do Walle, 2009, p.58). 

 

   2.3 A MATEMÁTICA E A ÁLGEBRA 

 
 

A álgebra é o ramo de conteúdo que estuda a manipulação de equações, operações 

matemáticas, polinômios e estruturas algébricas. A álgebra e um dos principais ramos da 

matemática pura, juntamente com a geometria, tipologia, análise e teoria dos números. 

Apartir de uma análie dos Parâmetros Curriculares Nacionais o ensino de álgebra está 

no tipo de pensamento e raciocínio, preparando o aluno a pensar matematicamente em todas as 

áreas da matemática. O Pensamento algébrico ou Raciocínio algébrico envolve formar 

generalizações a partir de experiências com números e operações, formalizar essas ideias com uso 

de um sistema de símbolos significativo e explorar os conceitos de padrão de função, sendo o 

pensamento algébrico essencial para a vida cotidiana. O simbolismo quando envolve equações e 

variareis, é usado para expressar generalizações aritméticas e estruturas do sistema numérico. 

Para Van de Walle (2009, p. 288) a álgebra envolve “generalizar e expressar essa 

generalização usando linguagens cada vez mais formais, onde a generalização se inicia na 

aritmética, em situações de modelagem, em geometria e virtualmente em toda matemática que 

pode ou deve aparecer nas séries elementares”. 

 

2.4  ALGEPLACAS  

 

Material didático denominado em português de algeplacas e em inglês de algeblocks, com 

inúmeras sugestões de atividades disponíveis em sítios de língua inglesa, especialmente. O 

material foi apresentado pela primeira vez em um encontro de Psicologia de Educação 

Matemática, em Lisboa, no ano de 1994, e suas peças envolvem o conceito de área de figuras 

planas simples, como quadrados e retângulos, estudados pelos alunos do Ensino Fundamental 

ainda nas séries iniciais deste nível de escolaridade. As experiências relatadas por professores que 

já fizeram uso do material em sala de aula apontam na direção de resultados bastante 

significativos, compreendidos por uma melhor compreensão das operações algébricas, às quais os 

alunos passam a atribuir significado, uma vez que as ações realizadas com o material, e a reflexão 

sobre elas, possibilitam a construção de modelos mentais sobre os quais o aluno poderá realizar 

generalizações e formalizações.  

 



Quando isso não acontece, o professor se vê obrigado a repetir ou rever constantemente 

conteúdos já estudados, pois o que prevaleceu à época de seu estudo compreendeu apenas o uso 

da memorização de regras. Além disso, conteúdos como Fatoração de polinômios ficam mais 

fáceis de serem posteriormente trabalhados com os alunos. 

            O que inicialmente parece tomar tempo, uma vez que a execução de atividades com 

materiais manipulativos requer um ritmo de ação muito mais elaborado por parte do professor e 

da turma, do que demanda uma aula tradicional - onde o professor cópia informações no quadro, 

as lê para a turma e explica um conjunto de exercícios do tipo padrão-, mas compreenderá um 

investimento na qualidade do que se faz em termos de ensino e de aprendizagem, no curto, médio 

e longo prazos. 

 

 
                      Figura 02 – Apresentação de materiais concretos no ensino da Equação do 1º grau. 

 

                     
 

                                                            Fonte: Construção do pesquisador 

 

 

 

 
 

Figura 03 – Atividade em sala com as Algeplacas 

 

Fonte: Construção do pesquisador 

 

 

 

 

 
 



2.5 METODOLOGIA 

 

MATERIAL UTILIZADO: cartolinas de duas cores. O material é recortado de forma a se obter 

quadrados e retângulos, tamanhos distintos. 

PROCEDIMENTO: inicia-se solicitando aos alunos que identifiquem a área de cada figura, em 

função das medidas dos lados dos retângulos, indicados por números ou letras, para que possam 

realizar os procedimentos de codificação e decodificação algébrica com base nas placas. Se o 

quadrado tem lados com medidas iguais a x unidades de comprimento, sua área será igual a x2 

unidades quadradas; se tem lados iguais a y unidades de comprimento, o quadrado terá y2 

unidades de área; se os lados do quadrado são iguais a uma unidade de comprimento, sua área 

será 1 unidade quadrada; se a figura é um retângulo e seus lados são iguais a x e y unidades de 

comprimento, sua área será dada por x.y unidades quadradas. É importante lembrar aos alunos 

que, embora nas expressões sejam indicados apenas elementos como x, x2 ou y, estes indicam os 

valores de áreas e que na representação tiveram as unidades suprimidas. Uma vez preparado o 

material (quadrados e retângulos de cartolina), propor situações que visam responder às questões: 

dado um conjunto qualquer de peças, como representar algebricamente os seus elementos? E 

dada a representação algébrica de um conjunto de peças, qual o material concreto correspondente, 

ou seja, quais as peças que serviram de base para a representação algébrica? Inúmeras expressões 

podem ser apresentadas aos alunos, como: 4x2 + 2y + 1; 2xy + 3y; – x2 + 4; 3y2 + 8x - 6; y2 - 

xy, entre outras. Após fazer diversas ações de codificação, o professor deverá trabalhar com os 

casos de cancelamento de áreas, que se dá através da junção de peças iguais em tamanho e forma, 

porém de cores diferentes. É importante destacar que não se está trabalhando com áreas negativas 

(o que não existe), mas que se está somando ou subtraindo o valor correspondente às áreas das 

figuras, dependendo de sua cor. 

A metodologia desenvolvida neste estudo foi de abordagem exploratória do tipo 

pesquisa quanto aos objetivos, do tipo estudo qualitativa na aquisição e análise de dados. 

           O estudo foi exploratório, assim definido por Gil como “[...] principal finalidade 

esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais 

precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores” (GIL, 2011, p. 27). Estudos desta 

natureza podem envolver levantamento bibliográfico e documental, entrevistas não 

padronizadas e estudo de caso, segundo o autor. 

 

 

 

 

 

 



           Quanto ao levantamento e análise de dados, esta pesquisa se caracteriza como sendo um 

estudo qualitativo. Segundo Gil (2011), é um método abrangente que permite chegar a 

generalizações amplas e que facilitam a compreensão da realidade.  A pesquisa se desenvolveu 

no espaço da sala de aula, em uma turma do 1º ano do Ensino Médio no turno da noite na 

Escola Cidadã Integral de Ensino Fundamental e Médio Professora Daura Santiago Rangel, 

localizada no município de João Pessoa – Paraíba, com trinta e dois 32 estudantes 

participantes, onde aplicação tarefas diversificadas ao longo do mês de maio do corrente ano. 

            A partir do estudo metodológico, utilizamos de dois instrumentos de pesquisa para 

obtenção dos dados: questionários Pré-teste e Pós-teste semiestruturados abrangendo o perfil 

dos estudantes do 1º ano A, no que se referi aos aspectos sociais, econômicos e cognitivos, e 

perfil do professor, a fim de buscar informação sobre as atividades desenvolvidas e perfil da 

escola estudada. 

             Para atingir os objetivos da pesquisa optamos em realizar cinco (5) intervenções em 

sala de aula com 45mini cada, além realizarmos duas (2) observações na escola investigada. A 

pesquisa iniciou no mês de abril com as observações e se encerrou no mês de maio com as 

intervenções. O questionário utilizado abordou o perfil socioeconômico e cultural dos 

estudantes e professor. O questionário aplicado com os estudantes além de terem questões 

envolvendo o perfil dos mesmos, constava quadro (4) questões (pré-teste) envolvendo o 

conteúdo de Equação do 1º grau, a fim de analisar o nível de conhecimento dos estudantes. 

Sendo assim, este trabalho foi dividido em cinco (5) momentos. Vejamos a seguir no Quadro 

02 o que foi desenvolvido na Escola Cidadã Integral de Ensino Fundamental e Médio 

Professora Daura Santiago Rangel. 

 

Tabale 01: Cronograma de atividades realizadas na Escola 
 

Período Tarefas desenvolvidas 

Março/2018 Visita à escola 

Abril/2018 Aplicação de questionários (pré–teste) para avaliar o perfil dos estudos e 
professor 

Abril/2018 Observação em sala de aula 

Maio/2018 Desenvolvimento das atividades abrangendo Equação do 1º grau durante as 
intervenções 

Maio/2018 Aplicação do questionário (pós-teste) com os estudantes 

                                                Fonte: Construção do pesquisador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Iniciamos a pesquisa com uma visita a escola, onde entrevistamos a vice – diretora 

sempre muito atenciosa e disposta em ajudar com as informações necessárias para atividade a 

ser desenvolvida na escola. Após entrevista, fomos para a sala de aula, onde fomos bem 

recebidos pelos alunos e professor responsável, realizamos o pré-teste com objetivo de avaliar 

e conhecer  

os estudantes participantes, e então traçarmos as atividades a serem aplicadas. Para auxiliar nas 

exemplificações dos conceitos trabalhados, utilizamos o material concreto e manipulativo, as 

Algeplcas confeccionadas em EVA. 

Participaram dessa pesquisa 100% dos estudantes do 1° ano A da Escola Cidadã 

Integral de Ensino Fundamental e Médio Professora Daura Santiago Rangel, localizada na zona 

urbana do município de João Pessoa-PB. Constatamos que 64% dos estudantes têm a faixa 

etária entre 15 a 17 anos, 30% entre 17 a 19 anos e 7 % dos estudantes tem a idade maior de 19 

anos, estando estes no quadro dos estudantes em situação da distorção idade-ano, proporção de 

alunos com mais de 2 anos de atraso escolar. A turma do 1° ano A do Ensino Médio da Escola 

Professora Daura Santiago Rangel é composta por dezenove (19) estudantes do sexo feminino 

que corresponde a 59% dos estudantes e treze (13) estudantes do sexo masculino que 

corresponde a 41% dos estudantes. 

Destes estudantes, 70% moram próximos à escola sendo possível vir a pé e 30% mora 

distante, havendo a necessidade de um meio de transporte. A maioria respondeu que mora com 

os pais e uma pequena parte mora na sua própria residência. 

Quanto questionados sobre o interesse pela matemática identificamos que 46% dos 

estudantes gostam, porém, sentem dificuldades e 54% não gostam, acham complicados e de 

difícil compressão. A pesquisa foi realizada com os alunos do turno da noite, onde constatamos 

que 45,83% trabalham e que 54,16% nunca trabalharam. Perguntamos se gostavam de estudar 

nesse horário 87,5% gostam e 12,5% não gostam, porém, alguns estudantes trabalham durante 

o dia e outra parte estuda por opção. Referente à ajuda nas tarefas escolares 41,6% recebe ajuda 

dos familiares e 58,3% não recebem ajuda, isso nos ajuda a compreender a dificuldade que a 

maioria tem em sala de aula por falta de incentivodos seus familiares sobre a vida escolar dos 

pais pode observar que a maioria é de baixa escolaridade ficou assim o resultado Ensino 

fundamental 83,3%, Médio 12,5%, não estudou 4,1% 

 

 

 

 

 

 

 



3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A verificação final dos resultados foi realizada a partir de um questionário composto 

por quadro (4) questões abertas, envolvendo o conceito de equação e resolução de situações 

problemas. O intuito foi de verificarmos o nível de assimilação dos alunos com relação à 

temática investigada. Os resultados foram satisfatórios e estão apresentados, de forma 

sintetizada, na Tabela 03: 

 
Tabela 02. Síntese dos Resultados do Pós-teste 

 

 

 

 

 
 

 

                                

Fonte: Construção do pesquisador 

 

 

 

                                             Figura 04. Síntese dos Resultados do Pós-teste 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Construção do pesquisador 

 

 

 

 

 

 

Questões Acertos Erros Não participante do Pós-teste 

Questão1 63% 12% 25% 

Questão2 59% 16% 25% 

Questão3 51% 24% 25% 

Questão4 48% 27% 25% 

 



   A figura 06 representa o gráfico da síntese dos resultados do Pós – teste, valores 

correspondentes ao percentual de acertos e erros por questões, bem como o percentual dos 

alunos não participantes da atividade. 

  Apresentamos de forma aleatória os registros das resoluções da questão 01 desenvolvida 

pelos estudantes no Pós-teste, considerando os acertos e erros comuns praticados. 

  Durante o período de intervenção realizamos diversas atividades com intuito de o aluno 

compreender o conteúdo de forma satisfatória a resolver questões relacionadas à equação do 1º 

grau, seja, a resolução de um cálculo ou situações problemas. Utilizamos como metodologia de 

ensino o uso de algebrplacas, esses materiais são caracterizados pelo envolvimento físico dos 

alunos em uma situação de aprendizagem ativa e reflexiva e se diferenciam dos materiais de 

dados estatísticos que só se prestam a observação. 

   Verificamos que o resultado final foi satisfatório com relação ao pré-teste, pois 

percebemos que houve evolução dos estudantes em relação à assimilação do conteúdo. O 

controle de atenção dos participantes também foi mobilizado com êxito, assim como a 

compreensão dos problemas propostos. Concluímos que a adoção de uma metodologia não 

tradicional desenvolvida em sala de aula, contribui significativamente para o entendimento e 

aprendizado do aluno. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Presente trabalho de conclusão de curso espera proporcionar ao aluno da disciplina 

de matemática, uma melhor compreensão do conhecimento matemático e que o professor possa 

tornar eficaz o processo de ensino aprendizagem. Para que esse processo aconteça à proposta 

aqui apresentada é que o professor utilize de metodologias não tradicionais, onde haja a 

participação do aluno e a reflexão do tema proposto. Para que o aluno não generalize o ensino 

da matemática como difícil de aprender, o papel do professor é descobrir essa visão. Ao 

realizar a atividade em sala de aula, tive a oportunidade de vivenciar as dificuldades 

encontradas pelo professor, além de ensinar, enfrentar as barreiras do dia a dia, onde alguns 

alunos não tem o menor interesse em aprender mesmo diante de uma aula bem elaborada e 

com um didatica diferenciada, é imporante e priomordial que o governo investa em incentivos 

para que os alunos não abandonem os estudos, pois esse comportamento reflete na 

desigualdade social. 
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Questionário aplicado com os estudantes juntamente com o (pré-teste) 

1. Qual a sua idade? a.(   ) entre 15 a 17 anos b. (   ) entre 17 a 19 anos c. (   ) maior que 19 anos 

2. Qual seu sexo?   a.(   ) Feminino  b.(   ) Masculino 

3. Você mora perto da escola?   a.(  ) sim b.(   ) não 

4. Você mora com seus pais? a.(   ) sim b.(   ) não 

5. Você gosta de Matemática?  a.(  ) sim b.(   ) não   Por quê? 

6. Você gostar de estudar no horário da noite? a.(   ) sim  b.(   ) não 

7. Você recebe alguma ajuda para resolver as tarefas escolares de matemática? a.(   ) sim  b.(   ) não 

8. Em que tipo de escola você cursou o ensino fundamental? 

9. Com quantos anos você conclui o ensino fundamental? 

10. Até que série seu pai estudou? a. ( ) Fundamental b. ( ) Médio c. (     ) Superior d. (     ) Não 

estudou. 

11. Até que série sua mãe estudou? a. ( ) Fundamental b. (   ) Médio  c. ( ) Superior d. ( ) Não 

estudou 

12. Você trabalha, ou já trabalhou, ganhando algum salário ou rendimento?  a.(     ) sim b.(   ) não 

13. A renda total de sua família fica em torno de: 

6    APÊNDICE 

 

APÊNDICE I 

 

QUESTIONÁRIO 

 

Estamos realizando este questionário com o intuito de identificarmos algumas 

características que acompanham os estudantes ao concluírem o Ensino Médio nas escolas 

do município de João Pessoa – PB. 

Gostaríamos de contar com a sua participação voluntária, sabendo-se que a 

qualquer momento você poderá interromper suas respostas sem que haja qualquer dano a 

você ou a esta instituição de ensino. Os dados desta pesquisa serão utilizados na 

elaboração de um trabalho de conclusão de curso e poderão ser publicados em revistas 

científicas. 

Caso haja qualquer dúvida na sua participação ou nas perguntas deste questionário, 

favor dirigir-se ao pesquisador. Nas questões de múltipla escolha você poderá ter mais de 

uma alternativa como resposta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Situações de Matemática 

 

 

1. Escreva a equação do 1° grau na forma geral: 3x + 8 = x +2 

 

2. Resolva a equação do 1º grau: 3x + 4 = 2x + 6 

 

3. O dobro de um número, diminuído de 4, é igual a esse número aumentado de 1. Qual é esse 

número? 

 

4. Calcule a área de um retângulo cujo load mede 3x e 2x +2 e altura mede 4. 

 
 

 

 

 


